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O aumento de aplicações e ferramentas de inteligência artificial (IA), trazem consigo, além do 

avanço tecnológico, desafios éticos, sociais e políticos. Quando aplicadas em contextos de DEI 

(Diversidade, Equidade e Inclusão), por serem desenvolvidas através de vieses, podem ampliar 

desigualdades, mas também contribuir para a construção de alternativas mais justas e eficientes. 

Como apresentado por Sichman (2021), sistemas algoritmos não são neutros e refletem as falhas 

presentes nas estruturas sociais que os reproduzem, o que reflete preconceitos e invisibilidades 

de povos e culturas. 

 

No campo religioso, esse fenômeno pode se manifestar de forma contundente quando 

relacionado às práticas de matriz africana e indígena, principalmente por estigmas já existentes e 

ataques racistas. A proposta deste trabalho, vinculada à iniciação científica interdisciplinar na 

área da comunicação na PUC-Campinas, traz a proposta para a criação de um chatbot 
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informativo sobre tradições afro em Campinas, município marcado por seu passado ligado à 

escravidão e pela riqueza de manifestações afro-diaspóricas (Calixto, 2024). 

 

O desenvolvimento da ferramenta pretende reunir informações de maneira acessível e 

sistematizada sobre tradições como Candomblé, Umbanda, Quimbanda e Jurema Sagrada, além 

de reconhecer a presença histórica de terreiros e comunidades de matriz africana na cidade. Essa 

construção parte de uma perspectiva decolonial, alinhada às críticas de Faustino e Lippold (2025) 

ao colonialismo digital, conceito que define a apropriação capitalista e racializada das 

tecnologias contemporâneas pelas big techs. Segundo os autores, inspirados pelo pensamento de 

Frantz Fanon e Lélia Gonzalez, as linguagens, algoritmos e protocolos digitais carregam 

contradições sociais e reproduzem desigualdades históricas, o que demanda propostas de novos 

modos de produção tecnológica baseados na justiça racial e epistemológica. 

 

Assim, a ideia deste trabalho adota um olhar latino-sul-americano, reconhecendo que o 

enfrentamento ao racismo algorítmico e ao colonialismo digital precisa ser pensado a partir das 

experiências locais e de nossas matrizes culturais. Como também lembram Faustino e Lippold 

(2025), as epistemologias amefricanas produzem outras racionalidades e afetos, abrindo caminho 

para um hacktivismo situado, que se expressa em pretuguês: uma linguagem híbrida, insurgente e 

viva, capaz de traduzir as cosmologias negras e indígenas para o campo digital. 

 

Essa “amefricanização dos algoritmos”, como propõem os autores, tensiona as fronteiras entre o 

técnico e o espiritual, o racional e o sensível. Ela também articula uma dimensão política 

continental, conectando experiências de resistência tecnológica na América Latina e no Sul 

Global. A proposta do chatbot Nanã insere-se nesse contexto, ao compreender a IA não como 

mero produto técnico, mas como espaço de disputa simbólica e reencantamento do mundo. 

Assim, o projeto reafirma o lugar das culturas afro-diaspóricas como produtoras de saberes e 

tecnologias próprias, que antecedem e excedem as lógicas eurocentradas do digital. 



         

 
 

 
 

Além da referência teórica, a pesquisa adota como base metodológica iniciativas comunitárias já 

existentes, como plataformas colaborativas de mapeamento digital de terreiros, a exemplo dos 

sites Terreiros do Brasil e do Mapeamento de Terreiros (desenvolvido pelo Museu Afro Brasil). 

Essas iniciativas, criadas em diálogo com lideranças religiosas, pesquisadores e instituições 

culturais, demonstram como a tecnologia pode ser empregada para visibilizar patrimônios 

imateriais e fortalecer redes de resistência. Essa inspiração orienta a etapa de construção do 

banco de dados do chatbot, que também será alimentado com informações provenientes de 

registros locais e entrevistas com lideranças religiosas. Ao integrar essas referências, a proposta 

reafirma a importância de reconhecer e valorizar a inteligência ancestral como forma legítima de 

produção de conhecimento. 

 

Conforme Faustino e Lippold (2025), a disputa por narrativas no ambiente digital é, antes de 

tudo, uma disputa por soberania epistêmica. Nesse sentido, o projeto Nanã busca deslocar a 

centralidade da tecnologia como instrumento de dominação e colocá-la como ferramenta de 

memória, diálogo e resistência. A inspiração no pensamento de Lélia Gonzalez reforça o 

compromisso com a valorização das linguagens híbridas e da oralidade afro-diaspóricas. Em 

Racismo e sexismo na cultura brasileira (1984), Gonzalez define o conceito de pretuguês como a 

língua forjada pela população negra brasileira a partir do encontro entre o português colonial e as 

línguas africanas, transformando o que era considerado “erro” em produção cultural e política. 

Essa perspectiva linguística evidencia que a linguagem é também um território de disputa 

simbólica e de afirmação identitária. Ao adotar essa referência, o projeto trabalha com a 

concepção do pretuguês tecnológico, apontada também por Faustino e Lippold (2025), no qual a 

oralidade e os modos de saber orientam a criação de um chatbot que não apenas informa, mas 

traduz cosmologias, crenças e modos de vida a partir da própria lógica das tradições, evitando as 

simplificações e exotizações ainda comuns em ambientes digitais. 

 



         

 
 

 
Autores como Prandi (2000; 2001) e Lod’ò (2017) apresentam conceitos fundamentais para 

pensar a valorização dos mitos, encantarias e cosmologias de religiões afro-brasileiras, parte 

essencial para o repertório para o desenvolvimento do chatbot. Mais do que respostas, a 

ferramenta deve funcionar como um espaço de mediação cultural e difusão de conhecimento 

qualificado, buscando evitar a lógica da simplificação e apagamento, ainda predominantes em 

grandes plataformas.  

 

Nesse sentido, o banco de dados incluirá narrativas sobre o Candomblé, religião que cultua 

orixás, voduns e inquices, e cuja oralidade se manifesta nas danças, cânticos e oferendas; a 

Umbanda, que reúne elementos do Espiritismo, do catolicismo e das práticas indígenas; a 

Quimbanda, centrada no culto a Exus e Pombogiras; a Jurema Sagrada, de forte influência 

indígena e afro-brasileira; e o Vodu Haitiano, que dialoga com tradições jeje e iorubanas. Todas 

essas expressões compõem um sistema de saberes que atravessa séculos e se reinventa em 

contextos urbanos, como o de Campinas. 

 

Nesse território, a herança africana e afro-diaspórica se expressa em lugares e manifestações que 

também alimentam o projeto. Entre eles, o Largo São Benedito e a Igreja de São Benedito, 

idealizada por Mestre Tito; o Cemitério da Saudade, com seus milagreiros populares como Maria 

Jandira e Toninho; a Comunidade Jongo Dito Ribeiro e a Casa de Cultura Fazenda Roseira, que 

mantêm vivas as tradições do jongo e das práticas de terreiro; e eventos como a Lavagem das 

Escadarias da Catedral e o Festival Comunitário Negro Zumbi (FECONEZU), que reúnem 

expressões de fé, resistência e pertencimento. Esses espaços, vivos e simbólicos, serão 

incorporados ao banco de dados como pontos de memória e território sagrado. 

 

O trabalho se desenvolve em três etapas:  

1. Mapeamento bibliográfico e etnográfico, com destaque para pesquisas sobre tradições 

afro-brasileiras. 



         

 
 

 
2. Construção colaborativa de um banco de dados com apoio de lideranças religiosas locais e 

materiais já existentes em plataformas digitais de referência, reconhecendo a relevância das 

iniciativas comunitárias apontadas por Silva (2021);  

3. Desenvolvimento experimental do chatbot, inspirado em propostas que discutem diversidade e 

inclusão em IA (Cachat-Rosset; Klarsfeld, 2023; Roshanaei, 2024). Essa metodologia, ao unir 

revisão teórica e prática comunitária, fortalece o caráter interdisciplinar do projeto e a sua 

vocação social. 

 

Desdobramentos 

O projeto está sendo desenvolvido na Escola de Linguagem e Comunicação, na Escola 

Politécnica e no CEAAB (Centro de Estudos Africanos e Afro-brasileiros) da PUC-Campinas. 

Trata-se de uma importante contribuição que podemos oferecer, tendo em vista os recursos 

humanos existentes na universidade. O Centro de Estudos Africanos e Afro-brasileiros tem forte 

ligação com o movimento social. Essa rede constitui um conjunto de especialistas que podem 

atuar como fontes de informação e contribuir como consultores sobre questões específicas que 

estamos tratando ao construir o banco de dados para alimentar o bot. Ao longo do primeiro 

semestre de 2025, trabalhamos em parceria com a Faculdade de Sistemas de Informação em 

projeto de curricularização da extensão. Na disciplina escolhida, grupos de alunos 

desenvolveram diferentes projetos para clientes com demandas reais, entre os quais o chatbot 

deste pedido batizado de Nanã (em referência à orixá conhecida como senhora da sabedoria). Ao 

final do primeiro semestre de 2025, os alunos de Sistemas de Informação apresentaram um 

protótipo com testes realizados e demonstrando bom funcionamento. Desenvolveram interface 

final para o usuário e para as pessoas que ficarão responsáveis por alimentar o banco de dados 

com mais informações (responsabilidade que ficará a cargo do coordenador do projeto e da aluna 

da iniciação científica durante o desenvolvimento do seu plano de trabalho). Os próximos passos 

da pesquisa são a hospedagem do chatbot, alimentação com novos materiais, testes internos e 

testes externos com públicos de interesse. 
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